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EXPEDI ENTE 

PRI!:ÇO DAS ASSJGNATUllAS 

CAPITAL 

Anno ....... . 
Semes tre .••. 

2o·ooo I 
12$000 

ESTADOS 

.i\nno .•...•. 
Semestre ... 

24$000 
H$000 

Os sen l1 ores assignantcs elos Estados pod em 
enviar- JJ OS a impo1· tan cia elas as i :;1mturas, em 

car tas re~ i st raclas ou em vales postaes. 
Pedimos a todas as p essoas elo ÍJJtc! rior que 

nos di ri girem peclid •)S ele assignatu ras, o o iJse
quio ele nos i nd icarem com toda a J..Wecisão as 

localldadcs em que resi dem , afim Llc rauili tar
nos a expeeli ção. 

Tambem ped imos ús p essoas que veem e 
Icem o D. Quixole a . .. o·1110 (e lia mu i tas! ... ) 

que se t i ve rem um dia o desej o ele ass igna!-o, 0 

façam qclalllo antes, pois, uma Yez esgo· 
tacl as as ed ições, ser á clifflci l obtel-o. 

A ÂDMlNISTIIAÇÃO . 

DON QUIXOTE ,..__ 

Rro DE JAKJ~IRO, 9 ele NovemlJJ"O ele ·180:5 

O PARTIDO NEGRO 
--l>-:0:--<1--

E' bem ce r to que naela desvaira mais os 
l !Orncns elo .que a paixfto politit.:a e a arnbição 

Llo poch:r. Está, clesgraç:aLiamente, JJa massa elo 
sangue lllll1laJJO o desejo ele ma 1J clar, e para 
conscgnil- o 11ão lw. principias ele jusli(:a que 

resistam, não lla cober cncias q ue se man
tenham, nem aiJ usos qu e se ufto commettam. 

A p rolJiLiade é u ma vii"Luue que nin guem 
d eixa ele exaltar no in cliv i cluo como part1cular·, 
mas q ue, esse mesmo iutl i viduo, esquece ao 

pr imeiro em LH:1tc Llo illtcr csso poliLico, po rque 
parece maxirna, n"esla ortlem de i déas, que 
tudo é li c i to sacrificar á deusa raticlica e prosti
Luicla . 

1\Ial llespertos elo pezarl ell o at1·oz, pot· qu e 
passou a na<:;Ctü IJrazileira com a ~reme n da 

guerra c i vil do l{io Gran el e e com a r evolta de 

G de Se Lembre, q Lte em boa parte se deve 
úquella guerra civil ; mal r esLilu iclos aos be
n eficios da paz in cl ispensavc l ao progresso 
cl 'este poiJrc paiz, eis que uos soiJ resaltam 

novos temor es, porque os po lí ticos enfeucl ados 
a um pseudo-parti do não quer em vét' a l uz C:a 
verdade, nem fazer o sacr i flc io ele algumas 
vantagens pessoaes,em fa\'O J' da iJ•anquilJ i dade 
da H epLlU ii ea e do predomínio ela lei. 

E' ev idente q ue nos r eferimos á p eri go
síss ima e funesl a r esolução da C8.mara dos 

Deputados sob re a melinclmsa quesWo ele in 
tervenção fedem! na poli tica dos Estaclos. o 
.caso ele Sergipe e1·a claríssimo como a lo z me

ric.l iana : o cor onel Vallaclão empolg:íra o poder 

illegitimamen te em '1894-, á somb1·a elo manto 
protector ela clictadma que nos opprlm ia. A 

-eommissào parlam entar m ixta, qu e es tucl ó. ra 

p rofu ndamente o assumpto , con cl m ra reco

nhecendo a necessidade de intervir a Un iao 

para fazer r espei tar a l ei e a verdade eleitoral 

n 'aqu ell e Estado i o Senado, depoi s ele r enhida 

discussão , approYára esse pa1·ecer ; a imprenf:'a 
cl ia1·ia discntira o caso com gmncle el evação de 

princípios e pozéra em evidencia os escandalos 

eommettidos em Ser gipe co m prejuizo elos d i
r eitos do povo e manifesta \'i olação co nsti

tucional. Pois bem. A Camara. envenenada 
p elo inter esse prll'ti •ht r io, fechou os ol hos á luz 

e r ecusou v sua cqmpelenci<t para rlec iclir o 

pleilo, pura e simplesm ente pot:que ass im con
\"Í 11 m aos seus amigos. 

A Camara não qui z ver que é impos:; ivel 
entJ·egat· a li bcJ·clacle elo povo ao desembararo 

elo p r im eiro aventureiro, que mancomm unn.rlo 
com a l"o rç.a qu izer :;;obrepà1·-se 2 l ei. Não quiz 

ver qne a vjo le JI Cia C.O illlll etLid n. Silll ilil aJJl e

mente n'o Hio Grande do Sul eu1 Ui92 em l";wo r 
elo D r . Ju l i o ele Castilh os, e amparacla si nã.o 

promovid a p elo governo elo marechal Fl ori ano, 
snsci tOLl alli a r el10iuçilo fecle1·alista, q ue sà 

agora depo;~, as armas, clepois de encher Ele 

luto e el e san:;;·ue as camp inas ll 'aquella terra 

el e IJemes. NCLO quiz vêl' que o povo, arflic to e 
cl esesperaelo com a in cliiierenç:a elos [dlos po

deres da nw:i:Lo cleante do esbulho el e cli reilos, 
que essas vioJ encias acarreLam, acaba p or 

convencer-se de que á forç-a é mister oppàr a 
força, e que po1·Lanto a I'CI'Olnção é o uui co 
meio ele vingar-se elas ntrronlas som·i das. 

A Camam 1 1a~~a cl' is l o qu i;~, •·eco;d1eccr , e 
COillO si a dolorosa experieuuia elo passaclo já 

ahi Jl iiO e:;:ti vL·ssc para en inar·lh e o canJillho 
elo patri otismo, implieitamcn Lo com seu·-voto 

aconselhou ao povo a r evo lncão. 

O escarneo e a l"rauclu qu e t ri Dmp haram 
em Ser gipe, campeam egu,Ji men Le na l:lahia, 
em .i\ lagàas e em Pernam l; uco . Amanl;ã, esl i

mulaclus pe la i mpu niclacle e acoiJertaclos p elo 

famoso pa r t i elo n:ipu1Jli0a no fecler al , outros 
e..;p ecu laclo res p olili eos J"ari:"LO provavclm c nLo o 

m esmo qne iizeram os Srs. Valladão e seus 
companll eiros; mas como a Ca mam r uso lveu 
que uüo se deve pà r cóbr o a taes a!JL1 sos, por
que i sso .ser irr uft"entle·J• a auloiwm ict tios Esl ctdo:s, 
segue-se q ue, d 'ora em ~ean te, onde a ror ta 
osl i ver elo Jaclo elos .. •ave JJ tureiros, es tes p o
cl~::rüo impnnemente lu dibri ar a vcr•:lacle r epu 
bliua:Ja e os el irt:ilo.5 do povo brazileir o. 

O que d'ahl se conclue é que i nfel izmente 

clespollLam no lw ri zO JJ te novos COil fli cLos, para 

ver,onlia e ruiua ela prop ri a H epublica. Esta 
dever ia coni gir- se ele seus erros, para arronlar 
a p r opaganda monar ull i :;; ta que se an11un cia; 

mas ai cl'ell a. conso lll em-n'a os vampiros e 
nüo ap roveita elas l ições ru des do passado . 

Quando o sangue JJrazi lei1·o espauanar 
OLJtra vt:z nos campos ela lucta ui\'Jl ; qua 1J clo o 

povo, Icüo cansado e reri clo, ru gir de u ovo em 
del'e;~,a de seus Lrios co nculcaclos p elos explo
•·aclor es ela .lílepu blica, e· co rrer ús armas para 

expel l ir do templo ela liberdade os mercado 
r es que o conspurcam, quem será o gmnde 

respon savel por tanta clesgraç;a, tanto pranho 

derramado, tan ta desgraça Dnan ceira ?-Só e sà 

os proceres cl'esse cl1amado parliclo, que para 

manter in ter esses inclivicluaes, accumula erros 

sobr e enos, e só deixa uma val vula ao deses

pero elo povo : a r evoluçüo ! 

Paremos, pot· Deus, emquanto é tempo, 
n'es te clespenhacl eir0 atroz. 

1r'ELEGRAMMAS 

( SERVIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE») 

TONY A L to 

- Di ze l á : que vai ser nomeado mez pro
ximo Dr. Am·Ho Reis? 

L ÉO A T ONY 

- Sei cá ! Não sou pruden te co m P gmnde. 

T ONY A LÉO 

Bem sei não nomeias. Mas Aarão caéla 

m ez urn cargo i . ele ebe.re Bello Hm·izonte, d i
r ecto r Correi os i ele cli r ecLor Correios, clirec lor 

llanc:o Pd:lp ublica; ele éli mctor Banco Repu
bl ica . .. 

Lto A TO NY 

pres ielen te Es l aüos U nidos Brazil, 
n~io é? 

TON Y A L ÉO 

- Não, es tupido ~ Vai agora ser nom eado 
Serzedello Corrêa . .. 

L.tto A ToNY 

- H eim?! 

'l'ONY A L i~O 

- Pois elle taml1em não é homem se te 
instrnmen tos? 

LJtO A TONY 

-Ora vai p lantar batatas cosidas, a ver se 
nascem co m o bife ao l ado ! 

O eslacioncwio, 

ÜRÓ \;,;TESTI!:nN. 

NOTICIAR lO 

--*--
A r eclacção elo es timavel D. Qt~i.:cole (as

signaturas 20 ·ooo por anuo, 24$000 para os 
Es';aclos) cont i 1~Lia no gozo da mais confor '.avel 
sau cle, m esmo po t'CJn e mLlcl ou-s<? toda dos su

lJuriJios para o cen tro çla ç; iclar.l e, afi m ele e\' i

lar a approximação ela Es tracla Fnn e1 ·ar ia Cen

tral elo Drazil. 

Ern vVas!J~ng Lo n , cl iz um tel egramma do 

Jo?"nc~l elo Co•?H?W?'cio, efl"ectnon-se um meeting 
.em pi·ol elos r cvolo cionar ios ele Cuba, no qnal 

tomaram parte 15,000 pessoas, que l ogo em 
seguid a obt.i ve1·am por subscripção elevada 
somma para auxil iar a llemica r evo lu ção ela 

for mosa ilha_ 
Tal qual aqu i n o R io ele Jan eiro-n'aqwella 

tarde em q ue se r eu niram para esse fim 15 
pessoas no l ar go el e S. F J·anci sco, e fom~n i m

mecliatamenle disper sas p ela policia, e el issol

viclo o g rupo por· ser contmrio á ordem pu

b li ca. 
Exquisitices da política r epublicana fe

deral, que prefere a um 11iNb C1.tbct I - nm vivct 
o C:ttbcmgo I 

Em dias da semana finda o Jo?"?Wl chamou 



o Pa·iz a bolos e casoou-lpe com boa vol"ltade 
umas duas duzias. 

O caso vai ser levado à consideração elo 
Suprem0 Tribunal :Militar, para resolver se 
pôde um simples paisano como o Sr. J. Carlos 
Rodrigues dar pancada n'um gene ral illastre 
como o St·. Qt1intino. 

Obtivemos esta noticia de fonte fiJedigna. 

Na sessão . de quin ta-feil'a ultima, na ca
mara dos deputados, o deputado Innoeente 
Serzeclello deglarou-se solidario e até respon 
savel pelos actos ele ·10 de abril, pela I'eforma 
dos '13 generaes, por todos os actos ela dieta
dura que nos felicitou até '15 de no\'em!Jro pas
sado. 

Algumas pessoas fLCa ram acreclitancl0 - e 
entre essas, muLtas eleitoi'es que votaram no 
Sr. Innocente para deputado, por :set• opposi
cionista elo passado governo- que S. Ex. tam
JJem é solidario cum o mesmo governo , até em 
o ter mandado trancafiar na casa de Detenção 
d'esta capital, durante a revolução ela esquadra. 

(i)utr0s affirmam que o Sr. Innocente per
deu uma excellente occasião_ ele fi car calado, e 
que decididamente o joven paraense nunca 

deixará ele sei' ... 
... zedlello. 

No final de sua mensagem dirigida ao paiz 
pot' haver assunrido o governo, a rainha mgente 
de Portugal declara que entregará o mesmo 
governo ao rei logo que es te regressm ela via
gem pela Ft·ança, Allemanha e Inglaterra, pt·o
inettendo que ao mesmo rei gua rdará inteira 
:fideli_clacle. 

Quanto a este ponto, corno senhora casada 
a rainl1a 11ao faz mais elo crue o seu dever, con
servanclo~se :fiel a seu esposo ausentB;; mas 
quanto ao outro, a restituir-ll1e a gove rnaç.ãeJ, 
hem se percebe uma allusão á Inglaterra, que 
quando está de posse ele qualquer causa alheia, 
:fica com ena, quando menos pam ... assen
tar-lhe um cabal. 

A rainha de Portugal n1io le pela mesma 
caT lilha in gleza. 

O íllus'tre chr0nista Olavo Bilac abandonot~ 
a reclacção da Cigr.wra a que consagrava toda 
a sua alma, deixando alH para succecler-IIle 

,uma Alma Alheict. 
O elegante escrijJtor vai ser consul - ou 

dirigira Theatro Municipaldo Sr. vVemeck? 

Vão ser publicados em foll1eto os discursos 
pmferidos na acttwl sessão pat·lamentar, pelo 
Sr. Lopes Trovão q11ando ele19utaclo e pelo 
Sr. Lopes Trovão depois qt1e é senador. 

A obra será 1mpt·essa em papel p1·eto e os: 
caracteres typographicos c0JJertos a giz-tuc'o 
para que 11ão se diga que o trabalho do n0tavel 
tribuno sa l~m n'um Jivw em l:>ra.nco. 

A Inglaterra declarou a guerra ao rei elos 
Acbantis. Não é uma clwntccge; é mais um qt e 
vai ser achatado. 

Os ?·epO?'ie?'S, 
ESCENA & MONTI.Y. 

GUERRA AO PALPITE 

A' porta de uma casa d_e jogo da rua ela 
Conceição : 

- Livra, que alti vem o nosso delegado 
Bartholomeu ... 

- Nosso, nunca! Nem teu nem meu ! 
-:- Pois então, se nflO é l3art!Jolomeu, será 

o Bartholoclelle ! 
Foge! 

GYP. 

·Porque nesse dia, igm:tl aos oulms, tu, 
mitaha alma, tu, alma humana, te revestes de 
tristeza e toclo o passado doloroso te · vem á 
imaginaçttO, e a lt•mbmnça ele tantos desappa
recidos, nítida e aff1ictiva, opprime-te e ani
quilla-te? Pois o sol não é o mesmo, não é o 
mesmo o mundo, não vês as mesmas covas ele 
hontem, não tens as mesmas esperanças? 

Sim, túdo ' é o mesmo; a co nvenção cal
çou-te as luvas pretas, enverg0u- te a sobre
casaca sisuda e nem te deixou ao pescoço a 
leve gravata. branca. 

Tudo em Ci é funebre, estás compenetrada 
da tua .g t·aviclade, e tu, que passaste 364 dias 
ele panclega e descuido, agora pensa:; naqu elles 
pobres mortos que talvez ha muitos armas 
perdes te ou que perdeste lJOt~ tem ... 

Teu· almoço não foi succulento; ac.t'eclito 
mesmo que regaste a sobria costel!eta de car
ne it'O, não com Bourgogl'le porém com lagri
mas, e. tomando o café ás carreims voaste para 

o cemi teri0. 
Que viste lá 'I 
Enlt'e a.~ alamedas solemnes elos cyprestes, 

sob os galiJOS tristes dos cho rões %-r upos negros, 
tmago tes ele sombras que se agitam. Os véus 
voando para traz descobt·em rostos lindos, 
humiclos ele prantos; mãos justas em prece 
suspend em piedosos terços, e ·entre os c icios 
elas oraç:ões e en~re o rnurmurio surdo ele tantas 
vozes maguadas ouves de repente um sol•ugo 
plang·ente e o ruiclo ele uma m111a que salta. Foi 
uma mãe que ca!Jiu sobre a pedra que cobre 
o co rpo elo filho utúc0 que teve, e uma vinva 
que co r~ certou o es tomago fraco com um calice 
de vinh0 elo Porto. 

Este in cidente desanima-te minha alma 
' perdes um pouco ela bruma qne te envolve e 

já te agitas mai s consolada ou menos afflicta, 
como quizeres, e já sobes aos olhos elo corpo 
qu e ·!Jabitas, já e rras, já buscas, já e!:'cu tas 
por entre as pyranâcles de flores alegt·es, e já 
descobres sorTisos que voltejam, olhams que 
se enco ntram, mãos que se aper tam com amor 
e saudade, e c1uem sabe que ruiclo foi aquelle 
atravez •la no i te? Teus ouvidos chamariam 
beijos, porém não chegaste a vét• os labias que 

se encontt'at·am. 
- RecÕt·cla, minha afina, as Dolo1·es ele Campo 
Amor, aquelles pequenos e verdadeiros poemas 
do incomparavel lyrico ela Hespanba. Relê 
ainda es ta vez ·o Idecbl pelo ?'ecü e o ?'eC!Z 1Jelo 

ideal, a historia ele Juan e Luiza e Luiz .e .Juana, 
aque1les clois acl0raveis casaes que se queriam 
tanto que quando a morte levo u .Juan e J u~ n;:t 

os clo is que ficaram, viviam só pam o seu 
morto, cada um, até o dia em que se encon
traram de joe lhos nos tumul0s amados, e se 
olharam e lá se for-am os mot·tos e lá se mu
dat·am os destinos. Lembr·as-te agom '! 

Como Luiz e Luiza, viste no dia ele finados 
quasi todos. Porqne c ntão minha alma, alma 
humana, a tristeza que vestes no dia conven .. 
c ional? 

Ama aos teus com tigo só : gua t•cla a tua 
elór, se a nfto queres perdet' na confusão de 
todas . 

FOR'fUNIO. 

----~~~~.----

c:: ::E-:1: ::E:: G-.A.. I:) .A.. 

A esta cidade. vindos nos vapores Danube 
e Orione, chegaram o alrnit·ante Custodio de 
Mc~llv e muitos elos seus compan11eiros dare
vo,uçfto ele 6 . de Setembro, que se achavam 
emigrados em Buenos Ayres e Montevicleo . 

Muitos amigos os e;;peravam r.o caes Pha
roux, entt·e outms o Sr. ·Chefe de Policia, o Dr. 
Carijó e o Dr. Lafachagas, que _foi o or~dor ela 
comm issão policial ele recepção, engasgando
se no seu discurso a Anelá, a ponto ele ser 
preciso intervir o Sr. Car~ó para salvar a si

tua .. :ão. 
Esse se nhor 2° delegado era ali i no caes 

o unico que tinha cara ele em igi·ado e revolu-
. cionario ..• 

Estava tão profun'clamente nervoso e com

movido ! 

------~~~-------

A s~Y!tnª-n~ 

011! Cuba livre! a livre America 
Está ·comligo deslra vez ! 
E Ct'emos bem, como .tn Ct'ês, 
Que deixarás a Pen insula TIJerica. 

Nos corações americanos 
A tua dõ1· cchoou tambem, 
Não pôde mais padecer quem 
Com tanto brilho lucta ha tantos annos . 

Do nosso peito ·a heroica tuba 
Teu nor:ne grito. cotTI fr<~go r. 

Cuba, não mais a tua clór 
Ouça a An1erica ... Viva a livre Cuba! 

Oh ! pobt'e lega lidacle, 
Gente constitucio nal, 
Deves od iar, em verclacle, 
O Supremo 'l.'ribuoal. 

Era em Abri l, bem me lembro 
Quanrlo um decreto a fuzil 
Hefot·mou ... Pot•ém Novembro 
Acabou com o 10 de Abril. 

Acabou - mas vem a pello 
Dizer soüre o que acabou, 
Que por tu[Jo o Serzedello· 
Se responsabiliE'OLL 

Vê-se que o moço tem $êcle, 
De Grande e NGJlavel ser ... 
Pois limpe as mãos à parede, 
Como é ele nso dizer. 

\ 
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De galho em galho, 
Qual tico- tico, 
Aarão, um alho, 
Saltando vai : 
Rege o correio, 
Um mez, que rico! 
E em dia e meio 
No Banco cai ! 

Este menino 
E' de fortuna ; 
Nasceu com signo 
De director: · 
Tu-elo elle chama, 

Dês que reúna 
Proveito e fama! 
Poi.:;, sim senhor: 

Diri ge bancos, 
Dirige obras, 
Não fez tamancos, 
No Ceará; 
Vi u nos açudes , 
Lagartos, cobras, 
Uns erros rudes, 
Um Deus-da rá. 

E' fino, é fino, 
Não é mofino, 
O tal menino 
-0 Aarão Refs. 
E sabe tudo 
E não é. mudo ; 
Não vos illado : 
-Vale por dez. 

Na rúa do Ouvidor, em pleno d ia, 
(Ou noite) o delegado Laffayefte 
Levou pancada d'um que bem queria 
Mettel-o no Cajú . . . e, quasi o mett'e! 

Chamava-se Raymundo tal da Motta, 
O valemtão que deu na autoridade: 
Passou-lhe uma rasteira, e assim o bota 
Ao chão, sujo de lama .. . Que maldade ! 

Estarrecido, o pobre Anelá, clamnaclo, 
Quasi qu e mot•re, só de snsto .. . e lama; 
Veiu salval-o um outro delegado, 
- Laffayette, tambem esse se chama. 

O caso não passou ele nma simples rasteira 
E estragada .ficar uma bella cartola : 
Não insulteis jamais, oh ! gente zombeteira, 
Um delegado Andó - porque na rua róla! 

F. MENDili:S. 

O PIANO NA CAMARA 
--~ 

Deu-se um caso singnlae nos ultimas dias 
desta semana, em plena camara dos Srs. de
putados. Um caso singularissimo, inconcebível, 
clescolwnenal, corno dizia o actor Peixoto, no 
theatro Variedades. 

Nada menos que is to : a exhibição de um 
piano, em meio de discussão politica animacla, 
em sessão aberta; um piano de autor desconhe
cido, mas sem d uvida superior a qualquer 
Pleyel, Erarcl, Otto ou Becllstein . Uma cousa 
especu lundrifica; mas supinamente interes
~ante. 

Imaginem só : 

O Sr. F. G·lycerio, cllefe do partido repu
blicano federal, e ela camara elos deputados, e 
do <-•stado de S. Paulo, e elos estados de si tio, e 
de todos os es tados da alma. pediu a pa
lavra ... 

O Sr·. Rosinha, presiden te titular· e hono
rat·io da camara : 

- Para uma explicação'! 
O 81·. Glycm·io, pl'esiden te ele verdade e 

effectivo: 

- Não, senhor: para uma surpreza. 
O 81·. Ros'i?üw, pt·esidente etc. etc.: 
-Tem a pald.vt·a o meu nobre chefe e 

lectde1·, para uma surpreza. 
E vae d'ahi, .approxima-se o Sr. Glycerio 

da sna bancada e alli deposita um instnmwnto 
exquisito, mais a-lto elo que baixo, articulado 
como um manequim ele absoluta perfeição. 
Deu-lhe corda, e depois dizendo attenção f re
tiron -se tt·anquilJo· para o seu luga r e deixou o 
complicado machinismo, primm· elo seu genio 
inventiva, operat· po1· si mesmo : um milagre, 
um caso ele feitiçaria, incompi·ehensivel e ine
naJTavel! 

Da parte superior elo instrumento abriu-se 
um tampo, appareceu um teclado ele marfim, 
e o machinismo começou a emittir umas át·ias 
sobre poliLica jáC'obina, dizendo COLlsas contra 
o governo, affirmanclo que este achava-se r'e 
bt·aços dados com os r·evoltosos, e cleclat"ava 
que faltava em nome do partido republicano. 

A caunat·a ap plau cl iu em peso, rompeu em 
palmas e pediu /.ris. 

- Bis, bis f g rilava . B 'is o piano. 
Mas a co rda tinha acaba<!lo; ·0 boneco ficou 

calado. Veiu buscai-o o Sr·. Glycerio, e ot·gu
llloso pela amostra q tre clér·a elo seu talento in 
ventiva, ia •}arreóar o instrumento, qnando 
cl'l:l!le aproxima-se sorrateiramente o bisbilllo
teiro Sr. Zama, examina a obm mecanica, apal
pa-a, rev ira-a, remecbe-a. e afinal exclama em 
meio ele s.onora gargal hada: 

- Nüo é piano ! E' mentira ! Este é o nosso 
nobre collega Sr. Nilo Peçanha! 

Tc~blenu! 

Verificado o caso, e ra eviden te a affit·ma
ção elo Sr. Zama : O piano de nova invenção 
era o Sr. Nilo. 

QLwndo snppunham qu8 abr ia-se o instru
mento, era S. Ex.. que escancarava a bocca: 
seus formosos dentes de mat·fim s imulavam 
perfeitameNte um teclado novinlw- nem l.lle 
faltando as teclas pretas, as elos bemóes e sus
tenidos, habilmente representados pelo sarro 
do chamto, fixado nos in tersticios da mesma 
beHa den tacl tl t'a. 

Era o Sr. Ni lo que declarava-se em oppo 
siçi.i.o ao govet"no elo Sr. Pr·udente ele Momes; 
não era piano nem nada. 

. ' 
E foi este o caso singm larissimo do piarilO 

na camara - um verdadeiro conto do vigario 
Glycerio. 

FELIX. 

O DESASTRE NA CENTRAL 
A tet'l'ivel catastrophe OCC01Ticla na esta

ção ele Mariano Procopio, alarmou profunaa
mente a popnlação d'esta capi·hal, que ain-da. 
não está habituada a ver os clesastres perennes 
ela nossa principal via f'errea e fn neraria . 

Da catastrophe foram muitas as v ictimas, 
e 0-ntre essas o veneravel bispo el e Trípoli, um 
vari:to respeitavel, GJ:ne deixou ele si memoria. 
sagrada pelo IJem •.qne pratiG0U. 

E que provide rt cias rorarn tomadas? 
- i<'oi preso o agente ele M:ariano Pro

copio. · 
Is to é cevada ao t:abo ... 
Não, meus seniJOJ'es; pt·enrlam mais, pt·en

dam turJo! O pessoal in fe rior, u superior, ')Jor· 
clesicliosos ; .os passageii'Os, por cont 1~mazes ~ 
os wagons, as lo comotivas, as estações, toda 
a es trada, por cu mplicidacle. · 

A pt•i são do agente, é cevada .. . ao que 81.} 
já disse. 

!VI. S . 

A TRINDADE 
-----

Ern cleflniliva a Inglater1'a cleclam· que· 
não pt·etendell apossar-se da nossa Ilha da 
Trindade; mas que só e simplesmente nã<Y 
abre mão elo seu direito, firmado pelo ut·i pos
siclet·is , ele fincai' o o~bo submat"ino elo telcgra
pilo ele Sir ITolm Pender. 

Em boa lin guagem chama-se a isto - uma 
ladroeira. No direi to internacional Mto sei 
como denomi.nam e~>ta patifaria. 

Os jornaes ~érios andam a dizer que o .go
\(ermo brasileiro eleve a rmar·-se ele toda a sua. 
cligniclacle e exclamar; Sns, Pender! Suspende 
Jolm ! Para trás, Inglate rra ! Passa f9.rã, ga
tunos! 

Çà na minha, devíamos ceder ele todo á In-· 
glaterra a ilha arida e €steril da Trindade, mas 
com uma .. só condição : · 

O governo ela rainha Victoria havia ele le
var, corno sobrecarga, com a Trinclacle, tam
bem os segnintes objectos: o Sr. Cm·los ele 
Carva!lJo, a Estrada Funemria elo Brazil. o Sr. 
general Glyeerio, o 1io ll1et i rn Cm"cuncla, do 
Jo1·nal â,o Conm~ercio, os cl i~Clli'SOS do senacl0r· 
Esteves, a febre amarella, o partido :iacobino,. 
o caso -ele Sagipe, o cleleg<.Lclo Lal'acbagas, e 
algumas outras eo us::ts igua lme nDe paluclosas e 
amollaclol'as. 

Anela, AIIJiOll ! Léva para ti a Tt·inclacle~ 
mas leva ·tudo isso, tamiJem! 

Ganhamos no negocio. 
U:o. 

THEATROS 
-·I-,~+~ 

Or·a muitos bOJJS clias , meus senhores, rni
nbas serihoras , e demais c0mpan 1Jia! 

Gt·aç:us á sorte, já Lenho tm1a, ou algumas 
nov idades. para enl reter-vos .. . l\Ieclitai, e lu
crare i:> . 

+-
Primeira n0vidacle: a companhia Sansone 

ab 1·iu as portas elo l)1rico, e em plilLlcos dias 
nos forneeeLl Jijacln meuos ele quati'O operas : 
Aiila, G-ioconcta, Lucict ele LammeJ•nwoJ• e B a llo· 
'in M asche1·c~ . 

E assi m1, comeeemos por· par·tes: 
A .ti'ic~ct ·não foi n.al cantada, e· pois que 

havia combinaçãJo geral l~a t·a applau cl it· a eom
panbja, não faHaram applausos. O theatro não 
vein abaixo, não pela razão que possam s np
por, isto é, que o Sr. Bartllolomeu se houvesse 
lembrado precaviclame11te de manclar ajun tm·
lhe mais algumas escoras. l\iuito outra, a ra
zão. 

E' que os applausos tin ham sido combina
elos pela imp1·ensa - e d'esta os applausos não 
têm a força precisa para deitar abaix0 nenl;J.um 
theatro. 



-t-
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N'essa ap resentação v imos a p ri ma-dona 

Bassi, -que po1' s.ignal é al ta como o diabo 

·que can ta com arte c enl?"ctin, mas que faz ca

ret as e cmanlon has taes, q ne mehtem medo .. . 

.até aos tE:nOI'es qne com ell a jogam scenas e 

semif'usas de paix~LO - Um ho rro r ! 

Bem ap reciare], a Sra. Sartori, cujo orgão 
vocal é C);OCllente; dotada ele sympathica fi

g ura, ainda que pucl wn clo um 11ouco sob1·e o 
gm·clo , ostenta na race um signal el e nascença 

muito inter essanLe e qu e ele boa serventia ser-

.Jbe-ha, para nunca jamais se percler. 

O tenor, Vi llalta, parece te1· sido esco l ll.iclo 

p elo pl1ysico para o elenco ela companhia 
pois n'essa t1·oupe Sm:sone dá-se um fa·~to 

curiosi ssi mo : lo elos os tenores são baixos, e 

todos os bai xos são allos. 

Nüo sei si co mprelJenclel'a m o t l·ocad ilho: 

si 11ão, pcrgu n tem ás Sras. Bassi e Sartori 

que q nanclo veem enlre elias - isto é um modo 

ele cliwr-o Sr. Sigalrl i , o outro Lenor, ' e11tr::un 

.a bll sca l-o, a procurai -o, e afinal desesperam, 
po l'CfUe el le é Lfw pequeno, LftO baix inho . _. 

-t -I 
Na GioconcZct o sobred i to tenorsinho f'ez f.i 

g ul'a na I'Omanza C:ielo e ?1W?'e e Leve pnlmas a 

val e1·. E' qu e can Lou Lão IJaixo, e tão c:lesagei _ 

taelo se mostrou em scena, que a platéa, cap i

tan eada pela imprensa, entend eu ele an i mar o 

rapaz . E l'ez IJem, porqLle elle Lem futuro - si 
.ap1·encler a anéla1· 110 palco e si ecluca1' a voz. 

A rc lian geli - e);cel lenLe bar ytono, e a figu

ra mais completa ela companhia, rez successo; 

acontecendo ex.actamente o in ve rso :í Sm. Pa t·

migg·iani, que can tava para cl esa flmu· e só nEío 
cle:safinon quanclo nrw can tou - e o que mostra 

que essa senhor a é radicalmente firm e em seus 

principias, tal qual succ.ecle ao general Glr
·Cerio. 

C:!Jamaram-n'a ParmesEí, nem se i porque .. , 

-t-
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A .Lucia fo i um desastre. O Sr. Sigalcli an 

·dou ú rnaLroca; á matraca anelaram os CÓ I'OS ; 

a ,j ovem debutante. Pal myra B.amini, dotada ele 

ex trem a magreza e ele magriss ima voz, nem 

por isso ; a orchestm, pintou a saracur a co m 
o maestro l3oni ccioll i- emf1m , e como ,já disse, 

um desastre. 

A pt·oposi lo cl ' esse maesll'O, occo t'J'e-me 

elizcr, que si el l e não é o Dr. Enrique Moreno, 

ministro argentino, que já o foi aqu i no Rio e 

.aincla o é em :!liontevidéo, é olguem por ell e, 
·co m IJar!Jm;, oculos e· lmlo. 

Olhem G[Ll e pela clisciplinet em qne mantem 

a sua on;IJestra, pelo clesconc l1avo que r eina 

entre seu pessoal, bem se p óde afflrmar qu e, 

-como diplomata, esse maestro não podia ser , 

mais inl'el iz elo CJ L~e é como regente. 

E p erdoem-m e a h eresia, p ois bem sei que 
elle é IJOtniJil i clade na Italia- segundo affirma 

a imprensa conjugada e feita para endeosar a 

-compan !~ia. 

-:&.-1 

No Bctllo ·in 1ncGcherct estreou a nossa pa

t l'ici a Sra. 'Canizares. Ao que parece, o patri o

tismo incligena havia p r éviamente expedido 

-circulares, congmgando os amaclo1·es, e insi-

.. 

nuanclo-Ibes que tin l]am de applanclir qucmcl 
même. 

Eu ouvi-lhe um fto:.;inho ele voz, mu i to te

nue; um quasi nacla. Vi -lhe um physi co muito 

agraclavel , um rosto encantador, uns olhos e 
uma ·!Jocca extraordinariamente captivantes. 

E disse. l\ias, como tocaram r ebate á fibra 

patrio.~ica eu lambem appl aucli e juntei aos elo 

publico os m eus pecliclos ele bis, para que ella 

r epetisse o Osccw ·lo sá - que aliás havia apenas 

es !Joç~a clo, c-omo 11'um ensaio geral. 

E sali i do tlJea tro pensando em qu e Oscar 

seria esse ... O Sr. Godoy, elep ulaclo ? Tal vez; 

e tanto mais qu e alli p ela allll l'a elo lar·go ela 

Carioca ouv i um clistincto jornal is ta canta

r ol ar: 
Oscar 

Godoy, 

Não me d irá 

Se isLo é cloclóe, 

Ou q ne será ?.J 

E tudo com musir;a ele Verui. 

--3<?:-
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Tambem nov idades, nos outros Lh eatros. 

A dó Recrei o nüo é posi tivamente uma 

novidade, senão uma salada co mposta ele duas 

t·evistas de Souza Bastos, o Tim 1 im, e o Fim 
ele Seculo. 

N es ta peça-- peçct P- a Sra. Palmj'l'a Bas

tos venceu a Sra. Pepa elos Dezoito. Esta clama 

fazia '1 8 papeis, a S1·a. Palmyra faz 2·} -mais 

meia cluzia. Consta que a Sra. Pepa vai ai1nun- / 
ciat· para IJr eve uma peça em que fará 30 •.. 

Concl usüo: süo el e meias cluzias, não são 

artistas ci:Js cluzias. 

"*-
Do Eden a nov iclacl e é a segu inte: deixou 

a companh ia a supra al l udida Sm. Pepa elos 

D ezoito, sEJnclo sulJsLi Lu icla no Poço e subse

quentes Rainhas dos Gen ·ios, pela Sra. Pepita 

Anglacla, que taml:em con ta uma l egi;;io ele 

aclmi radares. 
De Pepa, Pepita - está cl aro. E é por isso 

que um cl' esses m u i~os adm iradores cantava 

ó.s por~as elo Eden : 
Se sahin d'aqui a Popa, 

Essa dama tão JJon i ta; 
Em Lro ca, no palco trepa 

A !Jel la A11glacla Pepita. 

.:J:r..-1 . 

:Rnt i'OU para o Variedades o Sr. Furtado. 

Cot:lho, o que taml1em é uma novlclac!e-o 

facto; n~tO o Furtado. 

O v el ho commenclador e al' lista, não vai 
repf'esentar. porém si m ensaim· a companhia 

ela act r iz Emi l ia Adel aicle .. . em rev is tas elo 

anno! 
Ora sou um stu criado l 

C'rita-it pcts lct peine, ass~wément, 

De clwnge1· ele •.. mo-wuement 

110 pessoal m'tistico elo th eatro, para annunciar 

para proximamente t1ma cousa que se chama 
O Btw·Po ele CcwgcG . 

Emfim a Sra. Emilia Ad ela i de l á t erá suas 

razões para abandona~· o drama e atirat·-se ao 

t?·ó -ló -ló . 

-t -I 

No S. Pedro de Alcantara o Sr. Medeiros e 
a Sra. rsolina tambem deitaram novidade com 
a Ignez de Cast1·o . 

Peço licença pam tirar o chapéo a este me

momvel Ü1·o cl0 81·. Medei ros! A i que sina, ó 

alma m inha ! A Isolina, depois de morta, foi 
rainha! 

Ora dá-se • •• ! 
TONY. 

----------~~~----------

A NOSSA l~STANTE 

R ece!Jemos e agradecemos : . 

Rel ato r io da Veneravc l Ordem Te1·ceira ela P eni
lenc ia, des ta cn,p ital, ap 1·esenlado no d ia 1o do col'l'cnte 
por occasi;io da posse da me3a adm i11 istra liva pelo irmão 
miD islro Hodrigo Venn,n cio da Rocba Voin,nna. 

Estatuto s do Gabinelte LiLlcmrio Rio Branco 
es labclec ido c u1 Sanla Rila do Passa Qttatro. ' 
, Lei n. 1'1.7, so b•·e t•eforma da in s~mcç;j., pul.Jlica, no 
Es~ado ela Bal~m, votada pela t·espccllm nssembléa leg ls
lallva e sa n ~c10nada pelo gove rnador·, D1·. Rodrigues Lima. 

C o n vites , para a fcs la do gmndc premio do Turf
Club, r eal1sada a 3 do corro:nte, em elegantes e de li
cados carne ls . 

C o nvite, pam o g1'UJHI_e . concel'lo organisado por 
alumnos ela facu ldad e de ~l edJCina, e que eleve cll'ectn
ar-se a 17 do corrente no 'l'heulro Lvrico em beneficio 
da fundação de uma malernicladc nesia cap ital. · 

C atalogo ele 1ns lrumcntos ele nlllsica tla casa 
Bol'lirlo. 

Qua tro de .Maio, wnlsa po1' P. L. Hallie 1· of'l'el·c
cida ao Club Americano, e impressa na casa Vi~ira Ma
chado & C. 

Relato rio da Socicclacle Aus.il iadom Portuo·ueza 
em Juiz ele Fú ra . · "' ' 

Myosotis, walsa de D. Mada Neri, offcrecida ao 
G1·emio 1\lyosoLis, impressa na (•.asa Jul ia Filippone . 

Le Rouet, pi ócc romantique, de D. ele Carvalho; 
Uma tm·de na 'l'aqnúra, valsa de D. Alice i\larques Dias. 
ambas as musicas ed itadas pela casa Vieira Maebn,clo & C. 

Mater d o loro sa, sunelo de GonçalYcs Crespo, 
7'-u és o sol, versos de .Juvcnal Galleno, artisticamente 
postos em musiea por Alberto Nepomnceno e caprichosa e 
primorosamen te impressos -pelos ed itores J. l:levilacqua 
& G. , que juntaram ils duas producçõe~ .uo illu sL rc compo
s itor !Jrnzilciro uma capa cxtrcmameute clúc e bem tra
JJa lbarla . / 

O Relatorio ela comm issilo ex.plomdom do Pla
nalto Centrai do Brn1.i l, broch ura em que se contém os 
artigos publicados acerca d'esse l'clatorio pela imprensa 
cl'cs l.a ca pital. -

..r _R oberta, va lsa por Azevedo J.emos, offerec icla à 
men1na Hoberla Gonçalves, ed itada pela ca~a Busclunann 
& Guimarães. (A mlsa, comprehcmlc-se). / 

Petit Echo de la Mode , n . 42, trazendo cvmo 
semp re li g uriu os e molrlcs, e co nt inuand o as suas tm
d ições de excc llcnte peri ocl ico, no seu genero. 

A paz do Rio Grande, brilhante polka da 
Ex ma. Sra. D. ll e n1·iq ue ln, O'Hci ll y, offerecida ao S1·. ]>re
sidente da Hcpuhl ica ; Ne 7Ja'I'S pas! romance do ara
marlo autor Tito ~-l atlci, palav ras llc Anl.. Hoque; am!Jas 
as composições Cll ilarJus pe la casa I. Be1•ilacqna & Com
pan!J ia . 

O Livro. do Povo ou S,yllabario n,·asilciro, com
pos to pelo finad o IJar<io de i\-lacahu lms c se 11 cli.,.no con li
llu~clor na meriloria obra, Dr. Joaquim Ab il io J{orges. JÇ 
nuus 11 111 volume, a ajunla1· á grande série de excellentes 
l ii'I'OS escolares com postos e eclilados pelo emcrilo c !Jc
ne mer ilo educador. 

L ' Etoile du Sud, n. 4-75 elo 13' n,nno. Tmz en
L•:c outros um bom a rtigo sobre u jogo; e lamlJelll e u
na-nos urn abl'aç.o, n que gost('lsamente rctrib11imos, c u1nas 
sn,u_dades ao Angelo, à quem as remettc1·cmos pelo pr·i
meu·o vapOl', cturladosamente acondicionadas em uma 
ca i x~ com o clistico - fi·auile . 

Revista Ill ustrada , n. 70::l, illlCI'Cssanle, como 
sempre, 'Jil Cr 110 tex to q11er na pa1·tc illus trada. 

A Cigarra, 11. 'i7, em que o Jul iiiu Macha'do pru
SCljlle na Ja ina de emlJUsiX1cur- nos com o seu talento 
fln_•<mcnte .lwmoristico, _a uxi liado. por P. Rabello , q ut: 
velU s uhsL1Luu· na t·cclacçno ltllcl'al'la o oTancle e bri lhante 
fanlas isla Ola vo Bilac . "' 

Convit e - para a so lcmn idade do [incam enlo da 
primeim es taca do traçaco da Mtrada rle Feno Rio de 
Jane i ro-~l i nas , porto de Buzios , e ele que é concessionario 
o Dr. ]•'ranklin Sampaio . 

Reccb" mos mais : 

_Uns vidl·os rio Sabiio Russo , cxcellenle pre paração 
ria vwra Pamd ecla, que é o melhor antidoto-o sabão
contra as dores rheumaticas, queimadurao, e tc.; e que a 
isso J'eune a vantagem de se1· uma boa agua pam a toi
lclle e para ban!Jos. 

Ehms amostras de perfumado e saboroso café, pre
parado com toao ap u ro no es ta!Jelecimenlo Un ião Bra
s il eira, dos ~rs. Laranjeira & Companhia. 

1\'1 il gracias. 

Ty p. L'Etolle du Sud, r. S . Jose 10:1 
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